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ANIVERSÁRIO
Antes de vir levei-lhe a comida 
pois caem-lhe as coisas da mão 
como foram e vão caindo ao chão
as sortes e alegrias da minha vida. 

RESSACA
O meu corpo é um barril furado
Vai pingando sobre a minha cabeça

FARTURA
Era rico. 
Uma gabardina para a chuva era um cobertor 
para a noite. 
Os caixotes do Centro Comercial das 
Amoreiras eram generosos. 
Conheci muitos teatros do lado de fora.  
Tinha a barba farta. 
E fui capa de revista. 
Comprei uma gillette. 
Nesse dia almocei bem. 

UM PUNHADO DE CANÇÕES
E UM GLOSSÁRIO DESESPERADO
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METADONA
Um fino fio de lã 
prende-me o pé a uma oliveira. 
Se o partir estou perdido. 
Vou pelos cabelos. 
Não há remendo que me salve. 

DESVIO  DE RUMO
Quase fui do Moulin Rouge à Rodésia 
em cima de uma grade de cervejas.
Ia de botas de tacão, calça boca de sino, camisa às flores.  
Quase cheguei à América agachado numa chaminé.

Não me deixaram. 
Afinal levei porrada. 
Acabei numa cela com bichos na Cidade da Beira. 

TUDO ISTO É TRISTE
Lembro-me bem da Sopa do Sidónio. 
Agora é um restaurantezinho onde se canta  o fado. 

ARQUEOLOGIA
À beira da estrada de Madrid à Corunha talvez 
encontrem também as ossadas dos meus sonhos. 

RESUMO 
O meu pai era mineiro e bebia. 
A minha mãe era de língua afiada.
A minha mãe tinha a mão pesada.  
A minha filha era bebé e voltei. 

Limpei nafta com uma espátula.
Afundei-me em tanques de óleo de fígado de

bacalhau. 
Saí de Caxias com 700 Euros no bolso. 
Recebi cinco contos por uma foto. 

Às quatro apanhava o barco. 
Aos quarenta perdi o juízo. 
Depois perdi tudo. 
Levei cada coça. 

PONTO ALTO
Dentro de uma caixa de peixe, embrulhado 
num cobertor, era a coisa mais linda em todo 
o Cais do Sodré. Faziam-me festas. 

MATEMÁTICA
Esteve duas vezes morta a minha irmã. 
Por três vezes se deitou na pedra fria.
Por três vezes foi, em duas voltou. 

Eu fiz oito curas. 
Em sete a ressaca venceu.

A minha irmã morreu três vezes. 
Agora a minha irmã não sente frio.
Terei de multiplicar o meu por ela?

DESGASTE
A mecânica pouco exacta 
da minha velha bicicleta 
levou-me da palha à metalurgia
ao fabrico em série das travessas 
ao assentamento cuidadoso dos carris.
Ah o apertar preciso de tantas porcas. 
As vias, as indústrias, as guerras, as vidas.
Erros e caminhos que cruzavam o país.

Enquanto isso, descosiam-se as calças.
Enquanto isso, cansavam-se as pernas. 

Hoje, longe da palha, longe do ferro
e de tudo, cansam-se pois ainda mais. 

Não tenho assim saudades de pedais. 
Tenho saudades da minha Zundapp. 

PAISAGEM 
A tua Mouraria é a minha Musgueira. 
Já não existe. 
Ficou lá parte de mim.
E não segui depois para Moçambique. 
Não perdi a vista em plantações de milho. 
Não desci 300 metros a pique em Fabero de Bierzo
para pôr pedras em cima de tapetes rolantes
e dar descanso intermitente aos olhos. 
Não fui armador de ferro na Venezuela. 
Não lapidei diamantes na Cidade do Cabo. 
Não servi bebidas onde não sabia a língua. 
Fiquei por perto. 
Dancei toda a noite até esquecer os nomes. 
A minha Musgueira é a minha mina de carvão
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É o meu hotel estrangeiro muito longe.
É parte de mim por onde às vezes passo.
A outra parte é uma berma onde vejo carros a passar. 
Às vezes, ao fechar os olhos, só vejo carros a passar.   
Desconfio que a vista está gasta. 

ESPELHO
A merda que fiz 
Não sabe deus 
Não sabe o diabo 
E não sei eu.
Sabe a minha cabeça.
Lá onde não chego.
Lá onde me escondo. 
Sabe a minha cara. 
Sabe o meu irmão. 

ALEGRIA
A alegria de um pobre é um pacote de vinho 
estilo Minipreço depois de uma noite em claro 
à caça de trocos. Não se come. Talvez,
se se acabar no Hospital. 

SETE VIDAS
Tive muito mais que sete vidas. 

Vi o mundo, fui ao fundo. 
Ganhei calo e não me calo. 

É que não quis ser triste só em Ponferrada. 

Perdi-me em todas as partes 
de todos os caminhos terríveis
de todas as Espanhas possíveis.

Cobri troços da estrada a sangue. 
A giz desenhei as minhas dores, 
o osso a branco, o sangue às cores. 

Não quis ser triste só em Ponferrada. 
Não pude ser artista em tela ou pedra.

Já tive o ventre cheio  
mas nunca um pé de meia. 
Pouca calma, muita alma, ávida veia. 

Atirei-me de carros em andamento.

Deixei para trás cabelos. 
Ganhei feridas.
Perdi anos.
Perdi-me de mim. 

Não estava viva quando vi de novo o dia em Vigo. 
Pedi mais luz só para ver mais uma vez os filhos. 

Não vi, então não vivo. 
Mas tive muito mais que sete vidas. 

Tive muito mais que sete vidas, pra cima de
mil anos dispersos,

Mas os meus dias doces, ah esses, não enchem
nem três versos.

Tive muito mais que sete vidas.
Muito mais que sete vidas, ou nenhuma. 

CAMPO DE OURIQUE
Em tempos contei passos 
no quintal do Júlio de Matos.
Consumi-me de hora a hora.

Fui general sem medo. 

Agora ouço pássaros em Campo de Ourique.
Ouço-lhes de manhã o canto enquanto
no quarto onde, a custo, sobrevivo, 
finjo alegrias, conto os trocos, vou aos dias. 

Levo os jornais para o jardim. 
Leio de tudo.
Leio a metro. 
Leio de ponta a ponta.   
Pois leio como vivi. 
Pois leio como sofri. 

Quanto a tristezas, não sou esquisito. 

OURO
O passado é dor, e não canto. 
Se é d’ouro, não tem encanto.
Se é d’ouro, hoje não vale tanto. 

MENINA E MOÇA
Menina e moça ainda
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levou-me a doença de longe
de volta a casa da minha mãe. 

O que havia de ser não foi. 
Desfiz-me em cuidados.
Desfiz-me.  

E desfiz-me. 
E não me refiz.  

ROUPA DE CAMA
Levaram-me de uma pensão. 
Levaram o lençol da minha vida.
Era largo o lençol e nele cabiam 
todos os que morreram na prisão. 

Levaram-me o meu lençol. 
Não pude levá-lo onde queria. 

Numa fronha desenhei
mamas de mil mulheres
e então deitei-me nela.   

GLOSSÁRIO

MUNDO
Faz olhos grandes.

LIÇÃO
Ver telenovelas para mudar de andar. 

MINISTRO
Onde o pobre não consegue chegar.

ROUBAR 
É trabalho. 

LOBO
Se for velho, correr atrás. 

CONJUNTO
Um fato e uma bicicleta. 
As irmãs antes de partirem. 

CÓCEGAS
Fazer na planta dos pés de uma menina para 
saber se está morta. 

TANQUE
Encher com água que se vai buscar com uma 
lata ao chafariz. A mãe lava lá a roupa quando 
nos cansamos de barquinhos de plástico. 

ÓCULOS ESCUROS
Perderam-se algures na Praça de Espanha. 

MOURARIA
Percorrer com arco e gancheta.  

FREIRAS
Até hoje não fui violado por nenhuma.

NUNCA
Fui pequenino.

LENÇÓIS OU SAPATOS
Coisas que se trocam por uma sopa.

TABERNA
Chamam para entrar e tu tens medo. Não queres. 

CHINCHADA
Aparece a GNR, limpas as cavalariças, levas 
uma carecada. Em casa, porrada. 

NATAL
Uma bic era uma coisa especial.

COOKIE
Levar para baixo da mesa quando há relâmpagos. 

TANGO
Subir para os pés do pai quando ele está 
zangado.  

ZONA
Às vezes fazem-te mal até na tua. 

ANIVERSÁRIO (II)
Mais um dia.

CAVALETE
Quem me dera.

PROVÍNCIA
Deve-se comer bem.
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FAMÍLIA
Já lá não tenho. Não vejo há 25 anos. 

CARROS
Arrumar.

TANQUES DE ÓLEO DE FÍGADO
DE BACALHAU 
Não se aguenta.

ANJOS
Refeitório.

VERGONHA
De quê.

GABARDINA
Cobertor.

CORNUCÓPIA
Quentinha.

MÃE 
A minha falecida. Batia-me.

VADITO
Vadio.

MADRASTA
Não cose calças.

FÉRIAS
Sintra, 5 anos, Caxias, 4 anos, etc. 

FÁTIMA
Não cheguei a ir.

PAPEL
Onde toda a gente é livre.

PICAR
Ficas logo bem.

MONTANHA
Fugir para lá depois da escola.

AVIÃO
Mete mais medo que minas de carvão.

SALAMANCA
Uma vez, 3000 pesetas. Fugir para Lisboa. 

RAIVA
Entre aspas.

DEVER
Mas não temer. 

CÃO VELHO
Leva-se para o cimo da montanha e abate-se. 
Às vezes não. 

AMOR 
Não morrer. Aparecer à porta ao fim de uma 
semana. 

FIGOS
Atiram-te ribanceira abaixo.
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